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RESUMO

INTRODUÇÃO: O cisto periapical é uma lesão benigna associada a infecções dentárias
crônicas. Tal lesão leva à formação de necrose no tecido ósseo ao redor da raiz do dente
afetado. Caso não seja tratado, pode causar dano ósseo, reabsorção radicular e perda do dente
envolvido. A terapêutica convencional envolve enucleação, terapia endodôntica ou, em casos
mais graves, a exodontia. OBJETIVO: Relatar um caso clínico acerca do uso de enxerto
ósseo e L-PRF após enucleação de cisto periapical em região anterior de maxila. RELATO
DE CASO: Paciente de 28 anos, sexo feminino, melanoderma, compareceu ao serviço de
CTBMF da UEA apresentado fratura do dente 21 e aumento de volume em região anterior de
maxila à direita. Na radiografia periapical, apresentou uma imagem radiolúcida circunscrita e
delimitada na região apical do dente 21. Com base nos aspectos, foi levantada a possível
hipótese diagnóstica de cisto periapical. A conduta foi a enucleação da lesão associada ao uso
de enxerto ósseo e L-PRF. O procedimento ocorreu sem intercorrências. O envio da amostra
para exame histopatológico resultou em cisto periapical. A paciente está em um período de
acompanhamento de 6 meses para avaliar a neoformação de osso. DISCUSSÃO: As terapias
de enxerto ósseo e L-PRF têm se mostrado eficazes no tratamento de fenestrações ósseas



causadas por cistos periapicais. Estas promovem a regeneração do osso perdido e
proporcionam suporte estrutural. A combinação dessas abordagens contribui para a melhoria
da cicatrização óssea, reduzindo o risco de complicações, como a recidiva do cisto, e
promovendo uma recuperação rápida da função e integridade da região. CONCLUSÃO: O
tratamento do cisto periapical deve ser realizado de maneira apropriada para evitar a
recorrência da lesão. Isso inclui a remoção completa do cisto, desinfecção da área e, quando
necessário, o uso de terapias auxiliares a fim de garantir a cicatrização eficaz.
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